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O estudo analisou o aumento do consumo de alimentos ultraprocessados 

(AUP) entre crianças de 0 a 59 meses durante a pandemia de COVID-19, a 

partir de dados do estudo transversal PIPAS Capitais e DF 2022, com 13.425 

participantes. O objetivo foi identificar indicadores de vulnerabilidade 

associados a esse aumento. Utilizou-se regressão logística para avaliar a 

associação entre maior consumo de AUP e fatores socioeconômicos. Os 

resultados mostraram maior chance de aumento do consumo de AUP entre 

crianças de famílias com redução de renda durante a pandemia e entre 

aquelas inseridas em programas de transferência de renda, 

independentemente da posição socioeconômica, escolaridade materna ou cor 

da pele. Em contrapartida, a insegurança alimentar menos frequente esteve 



associada a menor chance de aumento no consumo. Conclui-se que crises 

impactam ambientes alimentares e o cuidado direcionado à infância, 

reforçando desafios para a atenção à saúde e desenvolvimento infantil. 
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